FERREIRA DA SILVA, Vanderson – https://orcid.org/0009-0001-4485-744X (AUTOR)1
COUTO SENA, Betiane  - ORCID: https://orcid.org/0009-0001-5147-7074 (AUTOR)2
CRISTINA COSTA DOS SANTOS, Kamilly – ORCID: https://orcid.org/0009-0008-4016-2449 (AUTOR)3
BEATRIZ ATHE CONCEIÇÃO SILVA, Yris – ORCID: https://orcid.org/0009-0009-7002-5987 (AUTOR)4
DE CÁSSIA MIRANDA FERREIRA, Lorena – ORCID:https://orcid.org/0009-0002-5147-0232 (AUTOR)5
ÉDER DIAS DA SILVA, Silvio – ORCID: https://orcid.org/0000-0003-3848-0348 (AUTOR, ORIENTADOR)6

TECNOLOGIAS ASSISTIVAS NA PROMOÇÃO DO CUIDADO INTEGRAL À SAÚDE DA CRIANÇA COM NECESSIDADES ESPECIAIS
INTRODUÇÃO: A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança reforça a necessidade do cuidado integral e contínuo, incluindo ações de reabilitação e promoção do desenvolvimento. Oriundo a isso, a tecnologia assistiva como estratégia de cuidado na especificidade de inclusão infantil, já é estabelecido como uma fundamental ferramenta para promoção da saúde. OBJETIVO: Avaliar as diferentes formas de aplicação das tecnologias assistivas na assistência direta a criança. MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que buscou sintetizar o conhecimento disponível sobre Tecnologias Assistivas em Saúde no âmbito infantil e sua importância para o cuidado integral na enfermagem.  A busca de artigos foi realizada nas bases de dados LILACS, BDENF e ColecionaSUS. que após a triagem no software Rayyan resultou em uma amostra final de 15 artigos científicos de interesse, sintetizados de forma descritiva para apresentar o panorama dos benefícios das Tecnologias assistivas. DISCUSSÃO: A análise dos estudos da literatura sobre o referido tema central, evidenciou-se a importância da coparticipação entre a tecnologia e a saúde, aprimorando-se a inclusão de crianças em cuidados especiais, tornando-se necessário o aprimoramento dessas tecnologias, visando sempre o progresso específico de cada criança em sua determinada necessidades específicas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Visando esse entendimento, é importante lembrar que tudo isso ainda é novo, e que o estudo assíduo de cada tecnologia é crucial para não haver erros no processo do cuidado. A tecnologia surgiu para somar com a saúde, cabe aos futuros profissionais buscarem sempre esse conhecimento. CONTRIBUIÇÕES PARA A EN FERMAGEM: O profissional de enfermagem tem um papel importante no acompanhamento e monitoramento dos pacientes, logo, o conhecimento acerca dessas novas tecnologias aprimora ainda mais o cuidado com o cliente, sendo a criança o fruto dessa iniciativa de inclusão.
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Eixo Temático: Desenvolvimento de Tecnologias para o cuidado em saúde e enfermagem
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